
1^0. ccvuNe,-,, eoe.AL 
H.rCi.i.u Da CC3TA" 

ANKO DE 183!. SáBBADO 28 DE MAIO. NUMERO 13. 

 •*- ■ ^""rnii i fiHawM i "" 

CORREIO DA LIBERDADE 

Uaum d*» .... viQnjbus P..P„.it„m, „ ..dt„ .i. u.ili.,. „„iu)cujMqut „ 

Cie. do Off. Lib. 1. 

Suhstiai:? se a 4Udoü reis Scniestve tchirn n .■ r • 
m ' / • , 4 <.>'11 t- y uí./'//í/ lOuOS CiS Cllültnt fimv & 

« <f*a xmtm t JM*. «mi^a a ii« rat l.uma m, Tm.itM k 

' ' j'unuicml.i--*na , na da Praia cm casa N. 77. 
W A.U_X.»*..V' 

* ...1; «-.xw.w.MiWA^v.ivrfar. i ,», a-.-\ , • 
To AMGnc «'> TvW®«,m.a ™ Connrio da U.mdIo.. 

Itu.l D ü IJR AGAKCA IS . D. 

Conliuuação do A 1 -}c> • * / ,i> 3 1 - 

*.k\ 13 Li cjug nem mesmo do tem no podo 
rii^por , pois que pertence ^ seus üuodi- 

%tu'K, aquém deve iolIus suas lade-aü , e 
clesvtllo» ; elle condeimiaria em si mesmo 
como ddictos huma vida molle. indolen- 
tv. , e pródiga, e os recreios , e passa- 

. te»'l'"s runiusos para o seu pau.... Sabe 
que a ,ida de hum 8obcrr.no he mollta- 

'«hDi iosn, e que não deve ser só 
ocslmmU aos pnue.res..., Abstem-sc sobre 
aao díiqnelles, que evidenlementa cor- 

i ^ ineti.io os costumes do seu povo, por. 

• <Elt' Ji"1"
e (l11 e bum povo sem costumes 

iiao pode ser bem governado.... Sabe cm 
■ m que cile lie lesponsavel poia conduc»- 

U d aqueiles, sobre quem descarrega" os 
efa .ie.j, ou partes da administrarão : que 

os crimes destes se fariâo seus; e que 
elle mesmo padeceria por- sua nigligeucia. 
pcgtiobe e omquha esses previlegios in- 
ju>los que constituem os privados supe- 
nores as Eeys, e llies permittem empre- 
g ij seu credito e forya em arruinar a in^ 
uceei)cm. Não. crê que lodo o seu povo 

,,riJusto o falto de rasão , quando se 
<iunxa das ojipressoes de hum Visjr O 
ícu favor desnpparece logo que se trâcta 
<'■» ju^nça^; ou antes seu favor e seus be- 
Deíicios são guiados por esta mesma jus- 

uqual lhe designa os Cidadãos mais 

«iI18''- '■"lls ^r'«osos. e mais cheios cia meiecimeutos , como os únicos dignos das 

recompensas, do. empregos, e das gra- 
ças, Qualquer que ousa perturlWcom seus 
crimes a felicidade publica, seja da cies- 
se que for, lie abandonado a severidade 

xí-v■', ' 0 d"fc *>e deshonra com- fiiíis aevoes, d, i:.a de merecer a sua gra- 
Ç"? todo o que he negligente no cumpri- 
mciuo dos ..everes do seu estado he pri- 
vado do seu destino, que a equidade só 
assigna nos que são capazes de desem- 
penhar Seus cargos dignamente. Em íim 
hum Soberano inviolávelmenle'aticío a' 
justiça, coirige sem demora o vicio", mos- 
ira rido lhe hum rosto severc , c temivel, 
e mrtifica a virtude convidando-a com as 
honras. 

' A moral serf, sempre imitil em ounn- 
to as suas hções não forem apoiadas pelo, 
cx&mplo e vontade dos Soberanos D1' Os 
l «vüsf serão corrompidos, cm quanto os 
chefes, que dirigem seus destinos, não 
conhecerem o ingresse, que tem em r.er 
virtuosos; com pouco írueto ameaçara* a 
iteligmo aos morlaes com a cólera dò Cco. 
para desyialos de seus vicios e de sua 
perversidade; com pouco frueto lhes ino< 
m et tem as recompetifing infalliveis dn vi- 
da futura para estimulal-os a' virtude; 
a voz poderosa dos Rfcis , as recompen- 
sas e cs castigos da vida presente serão 

^7 í'elit honesta, nem o nun 
ecuCm oolet^ 

Soneca in Thyest. 



se more os rctios mais eíiicazes para mo» 
verbos que, occopados de seus interes- 
ses üctuíi">.s > só liyeira e dcoiSfoeuiC ■ 
sSo em sua futura sorte. A moral o.^ 
nionstrada poUe sim convencer r.ulhur 

cs espíritos' de hun-» pequ-no nu me to da 
fcnies, que pcmao; mas nSo Influirti su» 
Ijrc as acqõ^-S de tudo hum povo , svnao 
quando ttnlia rtcthido a sanção daa .'no- 
jidí*de superior. Tudo o Príncipe a:ni^» 
da justiça pude facilmente ai/rchir .-o«3 
sübjitos ao cumprirnento os seus diAe" 

yes, Uuk que os practiquem com goste» 
alentar o fueiito % e m talentos p e reter- 
mar os costumes. Os homens aprei i5o 
eu\ lüo alto giái) cíavor Ce stns C.h> 
{es f cc.ncebem tal temor ne Cesgo. 
c se fatq-.So tanto para merecer n -.u ii)..- 
nevolencia, que a virtude do Pimcipe 
basta para fazer que reine em pnuccm-n- 
po a virtude ern seu irapei io , ü para esta- 
belecer com tl!a a felicidade pub'i^-1 p 
como sua inseparável companheira. Se a 
CQííducta de liuns Ivlonarclia sábio t qis- 
lo desagrada a certos malvados eoríc- 

são»» a certos grandes orgulhoios» aos 
homciij corrompidos ? que dezejao spro, 
vtilar-se dos vícios e debilididcs de seus 
amos, esta mesma con.ucta excitara o 
emh liiasmo tle luim povo inttito » quh 
nao cesvara de benwcazer a Imm Sebera» 
no, cujos bentíkios experimentará toda 
a íocie Jade*. Similhante Príncipe se fará 
d idolo dos Cidadãos; o seu nome seià 
pronunciado com os maiores e mai^ do- 

ces afkct- s do icrnm a; cada hum de seus 
subditos olhará püra dle como paç-i v u 
protector o seu pai ; e vivira entre eU-s 

como no seso de ma faniilia» Seus oi-iS 
preciosos serão deffendidos pcdasuaNa» 

ição, intetessada em conservar nclle a 
prenda de sua felicidade. 

Alicies Kei de làspafta dizia que hum 

Rei não necessitava dâ guardas , (juan. 
do qwOrnava a sí-üj subduos, ccaip hum 
rai IJ' v-rna c seus Jilhos. Plínio diz a 
Tr tf mo que nunca hum Princij-: isie ma* 
isjlehmnteguardado . que can sua vir- 

julé a sua iunocsncia. Lenímua, 

CORRESP OHCENCíAá 

^r. Redactor, 

Corno eu recebesse boje duas Cartas 

de hum Aougoda Villa do Rio Grande, 
e a? ficho alguma ccisa interessantes, lhe 
& rtmctto, paia que Vm. a? Ria , 
Rça dellas o que. bem lhe convier 

O seu amijjo Cirnscão 

Contentissimo recebi a sua Csría da- 

tada de 7 do corrente mcz. que acom- 
p:ii huti o IV\unte Parnaso de Peito Ale- 

; g' ! summamenie de todas os Poe= 
c ani i a alguns de seus Authores; 

íu p tqne Vm. me diz, que houveião 
alu k-stejos inauditos em virtude de nos- 

regeneração poh-ica, ta3 bem mane- 

j i a , c mo espantosa par» todas as ma- 
i Na^ói s ; porem aqui, á força de Pátrio- 
ti tno de alguns Liberaes Patriotas Bva = 
bieirr.s alguma coisa se fez, apezar do 
povo tu- noticia, que existiSo mi! car- 
taxos embalados doadarme 17, nromp- 
h s a desfazer por mandado do Tenente 
Coronel do BatilhSo s que guarnece a 

força MÜitar desta Villa , toco o enthu- 
siasmo t patriotismo des Brasileiros, por 
ser acertimo contrario a estes 1 ha toda 
a certeza s e para melhor dizer, nau ha 
ou m i.-pio.re o que duas Companhias do 

. nichun. BátaUião estives Su municiadas 
iu>s«Cbi i teis, c debaixo de forma, e cs 
nuns S rgenros avisados a postos, ten- 
do nu s. i>) 2 todos os boldados do Batu- 
IhSo bito grande safra de limpeza de ar- 
mamentü, por ordem do mesmo Com" 
niiindame sendo chamada por este toda 
a sua Officiàlidiide no mesmo dia 2 do 
cor rente mcz para hum Conselho de resis- 
tência contra c povo desta Villa, decla* 
rando elle Ccmniandante , que tinha cer- 
teza de que os liabit^ntcs desta Viüa exis» 
tião descontentes do seu (bommando, por 
desCOíiíurem de seus sennmentr.s ávista 
de muitas provas, que tem dado para 
isso, e que por tanto temia que o povo 

* 
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& depuzcsse*no dia seguinte , 3 de Maio, 
para o que chamava cs seus officiaes, e 
lhes pedia Conselho , pois qoe o seu voto 
era fazer fogo até c uliimo cartoxo, e 
depois b.iyoo1' tas, a cuja proposição cbs- 
tou hum cfficial, clzendo que S. S- não 
.se mettfesse em rascada 9 e que a força 
armada não tinha ingerência alguma em 
negocios políticos, e só sins quando íos- 
se requisitada por authondade competen- 
te, avista tío conselho deste Omcial, st 
evitou acarbagem > que o nialoito pede 
chumbo pertendia fazer no sangue bra- 
siicirc.; e he vez publica que o Ignacio 
Oe Miranda lhe cissera que 09 anis co- 

fres cstuvão abertos paia pafear ao seu 
Bitalhão, se assim pracücasse, .unido a 
outro tug ciante , que u?o declarou o no- 
me; e para que conheça esta veroade, 
u mostre a ro^o o Portu Alegre 3 a que 
perigo estávamos, e estamos sujeitos com 
aimiih mte cummanSaiue estrangeiro ini- 
migo do d Bí&siltiros, lhe envio o pap^l 
incluso , authenricado , par^i que o faça 

r-jçar em toda essa Cidade, a ver se 
as auihoridades, a quem compete o co- 
nhecimento de similhantcs atrocidades , 

ga liv^e , porque nao esta cego. 
Este Gommandante mard-u arrancar 

cs topes íi'i Nação iD»uZiifcjí'a, que exis- 
tiao nos bonets, que tinha mandado 
por o Alferes Bento Joaquimde Ch ives 
nu Descacümeruo rk vilia cie S. bran» 
cisco vje Pau ia; este Comraandaiire íes- 
teja com súcia de fjjaõ com toucinho 
nos moinhos de vento as noticias , que 
lhe chsgão dos seus correspondentes 
da Corte do Rio cie Janeiro acc-rca d^ 
quaci cio Muiistetiü Brasileiro, este Cem- 
rnundantu desafia os Officiaey do s<; u Ba- 
tulhão para traz doscombros, e v»ibri-c> 
n-ar com elles de ecpaoa núd, e a nãa 
ter quem lhearodisse, deixan." h je de 
atotmentar nos; este Commancià-tíc dei- 

xa foquear os soldados do seu Batalhão 
por e/craves de habitantes desta praça, 
mas cs.mo os Srs. dos miseráveis escra» 
vos tão seus putricios, não representa 
em favor dos seus sul dados, e es exe- 
cução ds Ley do Império. 

Veja, meu amigo, a que ponto esta- 
rr-c reduzidos na Vilia do Ri-j Gi- nuo 
sem Léy, seni executores cia mesma, 
eturegiífcs a disposições estrangeiias ini- 

aedeão com t-mpo os nosios males, \ mi,a> Io Bn.il c dos BmiUiro»; Ohl / . .-.i-malfadada Província, que não conheces 

os teus direitos, e que sempre h^s ds 
viver humillc, e escrava, caiando nos 
mais resumidas Villas de outra psrte do 
mesmo Império se vem reunidos iodos 
os Cidadãos, sustentando cs direitos, 
que o Ceo , e a Naçao nos concede. lie 
lastima ver-me nas circunstancias de de- 
clarar o que vejo , o que sinto, eoquQ 
he publico I etc. ore» 

N. B A outra Carla he huma rspe- 
íição do mesmo , que se riz nusta , por 
isso a nãü transcrevemos e apenas «ecres- 

commaudar-ims , havendo entre nósW^cema que hum Autonio Jr.vé Ri Ai 

I Í.Ac — - B, 
cumprindo os seus cieveres, fdzendosu. 

hir daqui quanto antes este tyranno socio 
do Umcnh.i, pesquem consta que íoi 
convidado paru ir para Pcrnarnbuco em 
gros^ar o ser. Batalhão, de cujo ctnvi, 

te ja teui d ido ciicidiJas provas, ecica- 
aie qu« hc verdade o que lhe cigo,. e- 
pó k- mostrar ao Sr. General das Ai*mys, 
e Presidente , pois que o Povo está ah 
terado ; n mhora Cidadão se julga segu- 
ro cm Eco asilo (com declaração , sendo 
Brasil-iro) e será isto, meu amigo, o 
homtítn, que a surte nos ckstinou para 

tos Pí-.triotas honrados, probos, e de cüo 

nhecidn confiança 11 he laytima que ten. 
do nós General Patrício, Pretidenie da 
mesma Pai ria „ consintao estes, que hura 
tal estrangeiro de sentimentos tues este- 
ja com «força armada ã frente do povo 
pacifico , honrado , patriota, c que ac ju • 

puzera o tope nacional nacesttn ;-4\v,r' 

ca dc huma cabra, e que j( ãc A-umio 
Lopes dissera que Deos he que luviu \ in- 
nar os pés de chumbo. 

Quanto a este ultimo se 1 ão fez mais 
que dizer isso , nem he grande n ul , nem 
pafece ser temivel, porque pondo tudo 



o 
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níií a? os dc Decs j Cjijs tisjyeímenjfe pa- 
rece rrr prutegido b cau-:a do 
nenhum m»} pô.üc resuhar-nos das soas 
líopr^cnçôes; e auui c^he bem o rifa o í 
A ji.iííivras lou.as, orelhas rncucaio 

tjj-. poz o tope nacional em huma cabra, 
l isultuu a Nação Brasileira , e vilipto- 
«Jiou v s. u distintivo , sem duvida qwe 
c ícj acção hc criminosa , e digna cie ser 
punida sevtraaiéiue e pelo uue diz res» 
yjcitu ao Tenente Coronel > se eile lie 
contrario á> irftssas instiruiçcís, seosmjl 
caftuKOj embalados, que requisitou tive- 
ráo por fim hostiIÍFar cs Cidadãos, se 
se lhe podem provar as abíoluras, eic- 
r jiuíaridaües, dc que na cartá lie accii' 
iuün , se a sua conduta niostru coinevi- 
dencia ser tlle inimigo cio Brasil, nns 
iníoj aos Rio Grandenseí está formareim 
Ib corpo de dclicfo, c accusarem-o pe- 
r nre o Fribunal respectivo , pois que as 
p. i.íiCi; ar Aiithurid&des da Província, que 
o exp.isiror invoca contra elle, não po»     ... ^ , i/z 

oem pnvaio da sua Patente, nem do ín, AlferesOuortel Mastre—-Manoel 

^crciuo dcila , ^e não por sentença do Fernandes ^ 6í/yfl — Reconhecido , e' 
mesmo 1 nbunal; proceda-ss cohtraelia passado em publica forroa pdo TabeliiSt? 
,iMâ se''3 na conformidade das Ltjb v con- Manoel Luiz de Mesquita» > 
Vem que os urasilciros sejao justos mas - 
que u iejão legalmente e sem'tumulto; ~ 
iw íb de Bernardas •• temos Lc-ys 3 temos 

C..' ign cruninal, e segundo o actuales- 
lio») du B- asil, não podemos temer, nem 
ruebíno desconfiar que hum homem tão 
ntáo encontre ao Governo Brasileiro , a 

O Abnexarifc dos Arma^ertã Blacicé' 
naes desta ViIJa , o Sr» José i rancisco de 
bequcira entregará aobr» Alferes Quar- 
tcl Mestre do Batalhão 17 dí Caçado- 
res d^ 1 Linha, cio meu Coramando t 

1 homaz Pereira Fíntu , mi! cartuxcs em- 
balados deudeume 17, doí que existem 
nos Armazena 0 seu cargo 5 para forne- 
ci men to ds diricrentes desracamenfos, e 

guaroas desta I rontcira. (Quartel do Com» 
mando na Liiía do R1 o - o ia n d e do Sul 
cm o. oe Maio cie 1831 -— Jocé Joaquim 
Coelho . 7euèntí' ( crct.el Coinífiandante 
da Villa c truntei* a. 

RtctlKO o A P res Quartel Mestre 
Thomaz Perc iVi) Pinto do Almoxatife ini 
itritid j<, -t. 1 rônci.cú de Sequeira mil 
cartuxoà cml;, It^NíS de adarme 17 cons- 
tantes da p .kturia supra e cie como rc- 
cebeo assis-nou cc ndyo Manoel Fernan. 
des da Süva, Escrivão interino dcfeAr» 

niaseos Nacionat^ :'Rio Grande, g de 
Maio de 1831.— T/toma^ Pereira Pin- 

AN NÚNCIOS o 

O X/iesourciro da S. C. pela ultima 
vez avisa a ao respeitável publico , que 
a roda da 3 lotaria da nie.sma hade em- 

qu.m tantos bens se devera, hum apoio .preterivelmenfe andar no dia 1 de Junho 
a íUa prevcrsidades; seja expulso, se o p.',f..e que havendo ainda porção de bT 
merece; ou tenha a, pena que justamen 
tc lhe competir por seus crimes; mas 

'■ hamos sempre diante dos olhos o qus 
i'- » Constituição , Tir. 5 , Cap. 8 , Arr. 

4V > porque t brando assim não pode» 
b-M j miais str notados ue excesso, e 

lhetea, a venda, nas casas tio eastume 
e rega ao mesmo respeitável publico haja 
de desenvolver os effeitos de sua Phüsn. 

trophia , e Huracnidade em favor cie hum 

estabelecimento tSo pio como uiil. 
— Vende-se homa escreva nova de Na- 

çao Conga de boa figura; quem aqui- 

,. D 
zei' comprar diriju-se a casa do Sr. Pau- 

1 fíP'J' de ciüe 50 traet(i'na carta, lo Joaquim de Sousa Mello na rua da 
ir- do theor seguinte. Igreja, pue achará com quem srarar» 

    ■   ' ,   
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